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 A Liturgia fala-nos da unidade profunda
dos discípulos com o Ressuscitado,
através da imagem da videira
verdadeira. Devem “permanecer” em
comunhão de vida com Cristo e com a
comunidade.

S.Paulo narra a experiência vivida por
ele, para ser aceito na Comunidade. (At
9,26-31)

Três anos após a sua conversão, Paulo
vai a Jerusalém para se encontrar com
Pedro e se integrar na Comunidade.

Lá o antigo perseguidor encontrou um
clima de medo e de desconfiança.

Mas ele não se dececionou, nem se
afastou da comunidade, pelo contrário,
“permaneceu” unido a Cristo e à
Comunidade.

Cristianismo não é só um encontro
pessoal com Jesus Cristo, é também
uma experiência de partilha da fé e do
amor com os irmãos.

Quem são os “Paulos”, hoje?
Nós também, muitas vezes,podemos

encontrar dificuldade para permanecer
em comunhão com os irmãos de nossa
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A Videira e os Ramos

Continuação da Página 1)

comunidade: diante das contrarie-
dades, somos tentados a abandonar
tudo. Nenhum motivo nos deve levar
a renunciar à unidade…

Quantas pessoas são vistas com
reservas ou desconf iança na
Comunidade e não encontram um
“Barnabé” que acredite nelas!
Sabemos acolhê-las com alegria e
compreensão?

S. João ensina que a nossa fé se
manifesta através das obras de
amor.

Permanecendo unidos a Cristo,
circulará também em nós a sua vida
(seiva).

No Evangelho, Jesus afirma “Eu
Sou a Videira Verdadeira”. (Jo

15,1-
Estas palavras, numa ceia de des-

pedida, representam o seu “Testa-
mento”. Na Bíblia, a imagem da
“Vinha” é muito freqüente: Israel
era considerado uma vinha plantada
pelo próprio Deus,  mas que não pro-
duziu frutos.(continua na página 4)

...desejados. E Deus, o vinhateiro, foi
obrigado a abandoná-la, permitiu que
fosse destruída…

Jesus apresenta-se como a “Videira
verdadeira”, capaz de produzir frutos
que Israel não produziu.Jesus é o tronco,
nós somos os ramos e o Pai é o
Agricultor.

Ele cuida da videira, poda os ramos
para produzirem mais. Os ramos secos

ele corta e joga no fogo.
Para dar frutos, os “Ramos” precisam

de duas coisas:
- da Seiva da Videira, que é Cristo,

pois “sem mim nada podeis fazer”.
O texto fala 8 vezes em “permanecer

em Cristo” e 7 vezes em “dar frutos”.
Se não “permanecermos” unidos a

Cristo, recebendo essa seiva, tornarnos-
emos ramos secos e estéreis, que serão
cortados e excluídos...

Poderão ser eficazes os nossos
trabalhos pastorais, sem a seiva dessa
videira e o contacto com Jesus, através
da oração?

- da Poda: quem não viu já a poda de
um parreiral?...As gotas até parecem
lágrimas chorando de dor pela poda...
dolorosa... mas necessária... “para dar
mais fruto”. Sem a poda, poderá ter
muita folha e pouco fruto...

Permanecer em Cristo signif ica
também perseverar com ele na
prova...Aceitamos as podas?

Quem são as tesouras?
Deus, como trabalhador da vinha, se

encarrega de fazer a poda. A sua Palavra
põe às claras as nossas limitações e

falhas... e poda nosso egoísmo, o orgu-
lho, a vaidade, a falsidade, a ganância.

- As pessoas afastadas: com críticas
duras e ásperas contra a Igreja. Não
poderiam se tornar uma poda salutar,
ainda que muito dolorosa?

As pessoas participantes: por
motivos pessoais, também podem
"podar"..

Sabemos aceitar com humildade e
tranqüilidade?

Familiares: “Gostaria de atuar, mas o
marido (ou esposa...) não deixa...”

Poderíamos resumir a mensagem de
hoje em três Palavras:

Um Apelo: “Produzir frutos…”
Uma Condição: “Permanecer unido a

ele”. Para isso, precisa:
Gastar tempo com ele. Nenhum tra-

balho, mesmo pastoral, justifica o
abandono do encontro pessoal com
Cristo, na Oração.

Jesus adverte-nos: “Sem mim nada po-
deis fazer”.

Devemos antes falar com Deus... para
depois falar de Deus...

Alimentar a nossa espiritualidade com
esta “seiva divina”, que é a graça de
Deus, na escuta da Palavra, na prática
sacramental...

Uma Advertência: Cristão que não
“permanece” com ele não dá frutos.

Tornar-se-á então um “galho seco” que
será cortado e jogado ao fogo...Isso
acontece com aqueles que se separam
de Cristo e da própria Comunidade

Hoje, Cristo continua produzindo frutos,
que agradam ao Pai, por meio dos cris-
tãos de nossas comunidades, que
“permanecem” sempre unidos a Cristo



Intenções de Missas
3.ª feira - 04: (Igreja), às 19h00 :
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Pais (Dionísio e Ana) e irmão (José
Inácio) de Amélia Carvalho
 - Adosinda e Angelina m. c.  Alice Dias
5.ª feira - 06: (na Igreja), às 19h15:
- Avós (José Lopes e Olívia) de Luis M.
Ferreira
- Pais (Olímpio e Emília)  António Cruz
- Pais (Joaquim/Olívia) de  A. Boucinha
Sábado - 08: às 19h15:  Por:
- Aniv. Olívia Costa Meira  m.c. filha Céu
- Pai (João) de Aires Ribeiro
- Por António  Amorim  m. filha Aurora
Domingo - 09: às 8h45
- Aniv. Januário Martins  m.c. Francisco
- Pais (Manuel e Marta) de Ana Paula
Fangueirinho)
- Pais (António/Laurinda) de Fernanda
Igreja

Servir o altar dia 09 maio
Dia 09: Lília, Berto e Elisa. Salmista:
Céu e Fernanda (aleluia)

Mês de Maria
Todos os dias teremos a devoção do
mês de Maria, sendo que às terças e
quintas feiras está inserida na mesma
a Eucaristia
Aos sábados e domingos rezaremos
o terço antes da Eucaristia, ou seja,
às 18h45 e 8h15 respetivamente.
São dinamizadores do mês de
Maria, na 1.ª e 2.ª semanas, a cate-
quese do 4.º ano (que vai fazer a sua
1.ª comunhão no dia 1 de Agosto) e a
Confraria do Santíssimo (com 3 opas)
respetivamente. Nas duas outras
semanas, ver-se-á oportunamente, não
sendo de descartar a Confraria das
Almas (numa semana) e o Grupo Coral
na última semana

Paróquia de Curvos
     Intenções de Missas
2.ª F - 03: às 19h15:
- Pais (Ana e Joaquim) e irmãos
(Manuel e Rosa) de Maria Brás)
- Avós (Teresa e Luis) de Fernando
Loureiro
- Mãe (Alice) de Amélia Costa
4.ª feira - 05: às 19h15
- 1.º Aniv. Ângelo Martins Pereira
- Sogros (Valentim e Alice) de
Deolinda Costa
- Pelas Almas  m.c. Confraria
6.ª F - 07: na Igreja às 19h15
- Aniv. Joaquim Portela  m.c. neto
Fernando
- Por José Maria Serra e familiares
m.c. Arminda Santos
- Por Manuel Marques Cachada
m.c. pessoas amigas
Sábado - 08: às 18h00:
- Aniv. Emília Martins Lima  m.c.
afilhada Leontina
- Aniv. Manuel Martins  m.c. filha
Alice Afonso
- Por José Gomes Silva  m.c.
sobrinho José
Domingo: 09: às 10h00:
- Pelo Povo
- Por António Gomes Costa  m.c.
filha Vera
- Pais (Júlia e António) de António
Marinho

 Servir altar dia 08/09 de maio
Dia 08: Leitores: Ailene Pinto,
Marcelo e Sílvia Meira; Dia 09:
Jacinta Garrido, Roberto e Juliana.
Salmistas: Laura e Rosinha (ale-
l u i a ) . O r g a n i s t a : G r a c i n d a

Mês de Maria
Todos os dias teremos a devoção
do mês de Maria. Às segundas,
quartas e sextas-feiras está
inserida na mesma a Eucaristia

  3.

Paróquia de Palmeira
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4. Ver estendida a Mãe, depois de cair,
é a suprema aflição que se pode sentir.
Mas Deus recoloca-a de novo em pé,
num milagre que inunda de gratidão a
nossa fé.
5. Mãe é a beleza extrema. Só a
candura – ainda que sofrida – do seu
olhar tem o incomparável dom de nos
extasiar. Os olhos da Mãe, ainda que
cansados, estão sempre a pousar na
direcção de cada filho. Haverá
luminosidade que faça transcorrer
semelhante brilho? Embora fatigada,
é a Mãe que «vê» tudo quando nós
não «vemos» (quase) nada.
6. A Mãe tem sempre razão. A sua
inteligência escorre das funduras do
seu coração. Apenas quem ama assim
consegue entender o que está no
princípio, no meio e no fim.
7. Enfim, eis a Mãe, eis o amor. Eis
onde está tudo o que, na vida, tem
valor. Se até Deus quis ter Mãe, como
não agradecer o dom da nossa Mãe?
A Mãe não carece de lugar para viver.
Basta-lhe o coração dos filhos para no
mundo permanecer.
8. Não há palavras para dizer o quanto
há na Mãe. Mas é suficiente a Mãe
para perceber todas as palavras que
há. Até o seu olhar dorido e triste é o
que de mais comovente existe.
9. Mãe! Como é que uma palavra tão
pequenina consegue ensinar o que
nenhuma escola ensina? Mãe, entre-
go-te a Maria e peço-Lhe que, por mui-
tos anos, te deixe na minha companhi-
a. 10. Foi por ti que eu nasci. Tu és o
que de mais belo eu vi! Foste a luz
que acendeu o meu olhar. Foi por ti
que a este mundo vim. É contigo que
eu quero ficar, dia a dia, até ao fim.

Aos sábados e domingos rezaremos o
terço antes da Eucaristia, ou seja, às
17h30 e 9h30 respetivamente.
São dinamizadores do mês de
Maria, na 1.ª e 2.ª semanas, a cate-
quese do 4.º ano (que vai fazer a sua 1.ª
comunhão no dia 25 de Julho) e a
Confraria do Santíssimo e Srª do Rosário
(com 3 opas) respetivamente.
Nas duas outras semanas, ver-se-á
oportunamente, não sendo de descartar
a Confraria das Almas (numa semana) e
o Grupo Coral na última semana

Peregrinação à Sr.ª da Guia
Por falta de condições provenientes ainda
da Pandemia, ficou sem efeito a
Peregrinação arciprestal deste ano,
que seria no dia 16 e dinamizada liturgica-
mente por Palmeira e Curvos,

Homenagem a todas as mães
Eis a Mãe...eis o Amor

(Por Pinheiro Teixeira)
1. De repente, tudo pode mudar. E chegar
a hora de cuidar daquela que sempre
cuidou de nós.
Mas a primeira – e a principal cuidadora
– continua a ser ela.
2. Basta que permaneça ao nosso lado
para que o nosso coração se mantenha
reconfortado. Pode andar com dificuldade.
Mas, mesmo assim, acompanha-nos
sempre com insuperável docilidade. Pode
falar sem desenvoltura. Mas, não
obstante, nunca deixa de emitir torrentes
de bondade e ternura.
3. Quando a Mãe adoece, todo o nosso
ser estremece. Nunca faremos por ela o
que ela faz por nós. Só a sua presença
faz toda a diferença. Manter a Mãe à
nossa beira é a maior dádiva que os Céus
nos fazem, na vida inteira. (cont. pág. 3)


